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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a dinâmica do uso e da cobertura 
da terra na Região Geográfica Imediata de Lavras/MG, Brasil, entre 1985 e 2024, 
utilizando dados do Mapbiomas e da matriz de transição. Os resultados evidenciam 
uma transformação estrutural da paisagem, marcada pela redução das áreas de 
pastagem e pela expansão da agricultura e dos mosaicos de usos, indicando 
intensificação e diversificação produtiva no espaço rural. Paralelamente, observa-se 
o aumento da formação florestal, associado a processos de regeneração e à 
influência de instrumentos legais, como as Reservas Legais. A análise das 
transições confirma que as mudanças ocorreram principalmente em áreas 
previamente ocupadas pela pecuária extensiva. Conclui-se que a região apresenta 
reorganização produtiva, acompanhada da manutenção da cobertura vegetal, 
fornecendo subsídios ao planejamento territorial em áreas da Mata Atlântica. 
Palavras-chave: Análise espacial. Matriz de transição. Mapbiomas. Regeneração 
florestal. Planejamento territorial. 
 
SPATIO-TEMPORAL ANALYSIS OF LAND USE AND COVER IN THE REGIÃO 
GEOGRÁFICA IMEDIATA DE LAVRAS (1985 – 2024) 

 
Abstract: The purpose for this paper is to review the land use and cover dynamics in 
the Região Geográfica Imediata de Lavras, in the Minas Gerais state, in Brazil, 
between the years of 1985 and 2024, based on data from Mapbiomas and the 
transition matrix. Findings point to a major structural landscape transformation, 
characterized by a decrease in pasture and an increase both in agriculture and in 
land-use mosaics, indicating an intensification and a diversification of production in 
rural areas. This is accompanied by an increase in forested areas, which is 
associated with both natural regeneration and the impact of legal regulations, such 
as the creation of Reservas Legais (Legal Reserves, in English). An analysis and 
assessment of the transitions confirmed that the changes occurred especially in 
areas previously dedicated to large-scale livestock farming. According to our findings, 
the region is undergoing a productive restructuring, while preserving vegetation 
cover, and thus serving as a source for land-use planning within the Atlantic Forest. 
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ANÁLISIS ESPACIO-TEMPORAL DEL USO Y LA COBERTURA DE LA TIERRA 
EN LA REGIÃO GEOGRÁFICA DE LAVRAS (1985 – 2024) 
 
Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar la dinámica del uso y la 
cobertura de la tierra en la Região Geográfica Imediata de Lavras, Minas Gerais, 
Brasil, entre 1985 y 2024, utilizando datos de MapBiomas y la matriz de transición. 
Los resultados evidencian una transformación estructural del paisaje, marcada por la 
reducción de las áreas de pastizal y por la expansión de la agricultura y de los 
mosaicos de usos, lo que indica una intensificación y diversificación productiva en el 
espacio rural. Paralelamente, se observa un incremento de la formación forestal, 
asociado a procesos de regeneración y a la influencia de instrumentos legales, como 
las Reservas Legales. El análisis de las transiciones confirma que los cambios 
ocurrieron principalmente en áreas previamente ocupadas por la ganadería 
extensiva. Se concluye que la región presenta una reorganización productiva, 
acompañada del mantenimiento de la cobertura vegetal, proporcionando subsidios 
para la planificación territorial en áreas de Mata Atlántica. 
Palabras clave: Análisis espacial. Matriz de transición. MapBiomas. Regeneración 
forestal. Planificación territorial. 
 
Introdução 

  O estudo das transformações no uso e cobertura da terra (UCT) tem sido 

reconhecido como uma importante ferramenta para o monitoramento das mudanças 

na paisagem. Desde o processo de ocupação do território brasileiro, o bioma Mata 

Atlântica vem sofrendo alterações em sua dinâmica ecológica em decorrência da 

ação humana (Freitas; Hawbaker; Metzger, 2010; Mello et al., 2020; Souza et al., 

2020; Mendes; Costa, 2022). Segundo Rosa (2020), essas transformações estão 

associadas aos diferentes ciclos econômicos desenvolvidos em sua área de 

ocorrência, como a exploração do pau-brasil, a mineração aurífera, a expansão 

agropecuária, o crescimento urbano e, mais recentemente, a monocultura. 

Nesse contexto, tem sido ampliado o debate acerca das transformações 

espaciais na paisagem e da dinâmica das tipologias de UCT ao longo do tempo, nos 

âmbitos acadêmico, político e socioeconômico (Borges; Rajão, 2016; Souza et al., 

2020; Francisco et al., 2023). Na literatura científica, essas análises são amplamente 

utilizadas como subsídio ao planejamento e à gestão territorial no Brasil e no mundo 

(Oliveira; Galvíncio, 2011; Júnior; Júnior, 2017; Aryal; Sitaula; Frery, 2023; Beroho et 

al., 2023; Ullah et al., 2024). Segundo Prenzel (2004), a análise de cenários de UCT, 
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que considere cenários passados e o presente, constitui um método eficaz na 

orientação das atividades humanas, além de auxiliar projeções futuras. 

De acordo com Silva e Rauber (2024), o uso de geotecnologias é 

fundamental para a análise das transformações espaciais. As ferramentas de 

geoprocessamento ampliam as possibilidades analíticas, sobretudo pela maior 

acessibilidade na obtenção, manipulação e geração de dados geoespaciais (Adnan 

et al., 2020; Chen et al., 2023; Francisco et al., 2023). O Projeto de Mapeamento 

Anual do Uso e Cobertura da Terra no Brasil (MapBiomas) constitui, dessa forma, 

uma importante iniciativa de mapeamento anual do UCT no Brasil, que disponibiliza 

informações sobre as tipologias de todo o território nacional desde 1985 (Francisco 

et al., 2023; MapBiomas, 2026). Esses dados são amplamente utilizados em 

pesquisas voltadas à conservação ambiental, ao planejamento e à gestão territorial 

(Klein et al., 2023; Muchailh et al., 2024). 

 Neste estudo, os dados do MapBiomas foram utilizados para analisar o UCT 

na Região Geográfica Imediata de Lavras/MG (RGIL). Essa unidade regional, 

definida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), organiza-se a 

partir de centros urbanos que exercem influência econômica, social e política sobre 

os municípios do entorno (IBGE, 2017; Souza, 2023). A escolha da RGIL justifica-se 

pelos condicionantes ambientais como sua inserção no bioma Mata Atlântica, que 

tem sua proteção regulamentada pela Lei n.º 11.428/2006; pela presença de 

importantes recursos hídricos do estado de Minas Gerais, vinculados às Unidades 

de Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos (UPGRH) Alto Rio Grande (GD1), 

Rio das Mortes e Jacaré (GD2) e Entorno do Reservatório de Furnas (GD3); além de 

fatores antrópicos como a intensificação das atividades agrícolas e o crescimento 

populacional observado nas últimas décadas. 
 Assim, busca-se responder às seguintes questões: quais tipologias de UCT 

foram mais representativas na RGIL entre 1985 e 2024? Quais foram as principais 

transições ocorridas nesse período? Parte-se da hipótese de que as atividades 

antrópicas promoveram mudanças entre as tipologias, porém, em razão da 

legislação ambiental vigente, sem comprometer a preservação da cobertura florestal. 

Este artigo tem como objetivo analisar a dinâmica das tipologias de UCT na RGIL, 

considerando as transições observadas ao longo do cenário temporal de 1985 a 

2024. 
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Metodologia 

Localização da área de estudo 
  A RGIL está localizada na porção centro-sul do estado de Minas Gerais, 

Brasil (Figura 1). Sua extensão é de 5.268,51 km² e abrange os municípios de 

Lavras, Itumirim, Ingaí, Nepomuceno, Perdões, Ribeirão Vermelho, Ijaci, Cana 

Verde, Ibituruna, Santo Antônio do Amparo, Bom Sucesso, Itutinga, Luminárias e 

Carrancas. 

 
Figura 1 - Localização da Região Geográfica Imediata de Lavras/MG. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No que se refere aos aspectos demográficos, a RGIL apresentou crescimento 

populacional de 75.302 habitantes, segundo dados dos censos do IBGE entre 1980 

e 2022, sendo Lavras, Nepomuceno e Perdões os municípios com maior 

representatividade populacional. As principais atividades econômicas correspondem 

aos setores de serviços, mineração e agropecuária, sendo potencializadas pela 

localização estratégica do ponto de vista logístico, devido à presença de presença 
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de rodovias federais como a BR-381 e a BR-265, que conectam a região às 

principais capitais do Sudeste brasileiro (Belo Horizonte, São Paulo e Rio de 

Janeiro).  

Materiais 

  Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e descritiva, com o 

objetivo de analisar, de modo sistemático, as transições das tipologias de UCT 

observadas na RGIL (Arraz; Marques; Ribeiro, 2022). Inicialmente, realizou-se um 

levantamento bibliográfico sobre aspectos relevantes da região, como fatores 

econômicos, ambientais e populacionais, com foco na compreensão e no auxílio à 

análise dos dados obtidos pelo MapBiomas (Borges; Oliveira, 2021; Arraz; Marques; 

Ribeiro, 2022; Fontana, 2022; Sampaio; Oliveira; Souza, 2024; Santos; Bohrer; 

Nascimento, 2024). 

 Os materiais cartográficos utilizados incluem: a) limites da RGIL e dos 

municípios inseridos na área, elaborados pelo IBGE, na escala de 1:100.000; b) 

base de UCT elaborada pelo MapBiomas, referente à Coleção 10, com resolução 

espacial de 30 metros; e c) dados de Reservas Legais, elaborados pelo Sistema de 

Cadastro Ambiental Rural (SICAR), referentes ao ano de 2024, utilizados como 

dados secundários. 

 O recorte temporal adotado compreende os anos de 1985, 1990, 1995, 2000, 

2005, 2010, 2015, 2020 e 2024, e os dados foram coletados diretamente da 

plataforma do Google Earth Engine em 2 de fevereiro de 2026. Foram utilizados os 

softwares ArcGIS 10.5 (módulos ArcMap, ArcCatalog e ArcToolbox) e suas 

extensões para a manipulação dos dados, tabulação das informações e elaboração 

do mapeamento temático. 

 
Métodos 
  As tipologias de UCT presentes na RGIL foram organizadas e classificadas 

em: a) Agricultura; b) Área urbana; c) Corpos hídricos; d) Formação campestre; e) 

Formação florestal; f) Mineração; g) Mosaico de usos; h) Outras áreas não 

vegetadas; i) Pastagem; e j) Silvicultura (MapBiomas, 2026). Os dados foram 

recortados para os limites da área de estudo e trabalhados em formato matricial, 

com resolução espacial padronizada de 30 × 30 metros, sendo espacializados por 

meio de mapas temáticos referentes aos períodos analisados. 
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 A análise dos dados foi realizada por meio de tabulação cruzada entre o 

cenário mais antigo (1985) e o mais recente (2024). Esse procedimento, conforme 

apresentado por Pontius, Shusas e McEachern (2004) e Oliveira et al. (2024), 

permite realizar análises a partir da obtenção de taxas de conversão no passado, 

utilizadas como parâmetro interpretativo para estimar cenários atuais e/ou futuros. 

De acordo com a Tabela 1, as classes Cij representam a transição efetiva do tempo 

1 (i) para uma nova tipologia no tempo 2 (j), de modo que as diagonais refletem o 

estado de permanência. Os totais de cada tipologia no momento inicial e final são 

expressos por 1+ e +1, respectivamente. Essa notação possibilita calcular as áreas de 

ganho e perda, representadas pela diferença entre o total final das tipologias no 

tempo 2 e o total no tempo 1, descontado o valor de persistência observado no 

cenário analisado. O somatório final (At) corresponde à área total analisada.  
 

Tabela 1 - Matriz geral de tabulação cruzada aplicada à transição entre tipologias de uso e cobertura 
da terra. 

Tempo  
1 

Tempo 2 Total  
tempo 1 Perda 

Classe 1 (j) Classe 2 (j+1) Classe 3 (j+3) Classe 4 (j+3) 

Classe 1  
(i) C11 C12 C13 C14 

 
 

Classe 2  
(i+1) C21 C22 C23 C24 

 
 

Classe 3 
 (i+2) C31 C32 C33 C34 

 
 

Classe 4  
(i+3) C41 C42 C43 C44 

 
 

Total 
 tempo 2  

   
 

 

Ganho       

Fonte: Adaptado de Pontius, Shusas e McEachern (2004). 

 

O produto obtido pela matriz de transição é dado pelo número de pixels, que 

foi espacializado a fim de representar as mudanças entre 1984 e 2024. Assim, foi 

necessária a conversão para km², dada pela razão entre o número de pixels (N) e a 

resolução espacial (R²) (Equação 1). Posteriormente, os dados de área foram 

padronizados em porcentagem, correspondente à razão entre o somatório da 

tipologia específica (Cij) e a área total (At) (Equação 2). A troca (Sj) corresponde à 

transferência de uma mesma tipologia, considerando o dobro da menor 

porcentagem entre perda ou ganho de uma determinada classe (Equação 3). Por 
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fim, a variação líquida corresponde à diferença entre os valores de ganho e de 

perda.  

 
   (1) 

 

    (2) 

 

  (3) 

 

 Do ponto de vista estatístico, foi realizado o teste qui-quadrado, que consiste 

na avaliação do grau de associação entre uma tipologia e um dado secundário. 

Neste estudo, esse teste foi aplicado às novas formações florestais em relação às 

áreas de Reserva Legal. A seguir, apresentam-se os resultados.  

 

Resultados 

Panorama geral da dinâmica de uso e cobertura da terra (1985 e 2024) 
 Considerando os cenários de 1985, 1990, 1995, 2000, 2005, 2010, 2015, 

2020 e 2024, a análise temporal do uso e cobertura da terra na RGIL revelou 

mudanças relevantes na organização da paisagem regional (Figura 2). As áreas de 

pastagem permaneceram como a tipologia predominante ao longo de todo o 

período, embora tenham apresentado redução de 20,97%, passando de 59,83% em 

1985 para 38,86% em 2024. Em contrapartida, as áreas agrícolas registraram 

crescimento expressivo entre 1985 e 2024, passando de 1,73% para 16,00%. 

Destaca-se, ainda, a ampliação dos mosaicos de usos a partir de 1995 e a expansão 

da silvicultura entre 1985 e 2015, seguida de leve redução entre 2020 e 2024 

(Tabelas 1 e 2 ).  
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Figura 2 - Uso e cobertura da terra na Região Geográfica Imediata de Lavras/MG (1985 - 2024). 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 2 - Distribuição percentual das tipologias de uso e cobertura da terra na Região Geográfica 
Imediata de Lavras/MG (1985 - 2024). 

Tipologia 
Área (%) 

1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2024 

Agricultura 1,73 3,94 5,25 7,71 7,82 9,89 11,42 14,34 16,00 

Área urbana 0,46 0,53 0,74 0,83 0,89 0,96 1,07 1,16 1,20 

Corpos hídricos 2,15 2,16 2,06 1,51 2,45 2,41 1,87 1,90 2,23 

Formação campestre 12,31 14,26 13,71 14,07 13,41 12,66 11,61 10,30 9,40 

Formação florestal 13,26 12,91 13,40 13,58 13,73 13,87 14,78 14,82 15,29 

Mineração 0,00 0,01 0,01 0,01 0,03 0,05 0,06 0,06 0,08 

Mosaico de usos 9,71 7,91 5,63 8,21 9,78 10,54 12,94 13,10 14,16 

Outras áreas não 
vegetadas 0,51 0,18 0,13 0,11 0,11 0,10 0,10 0,09 0,14 

Pastagem 59,83 58,06 58,84 53,70 51,46 47,93 43,47 41,55 38,86 

Silvicultura 0,03 0,04 0,25 0,28 0,33 1,60 2,70 2,68 2,65 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Tabela 3 - Variação percentual de área (perda/ganho) entre as tipologias de uso e cobertura da terra 
Região Geográfica Imediata de Lavras/MG (1985 - 2024). 

 Área (%) 

Tipologia 

Períodos de análises Período 
total 

1985 
a 

1990 

1990 
a 

1995 

1995 
a 

2000 

2000 
a 

2005 

2005 
a 

2010 

2010 
a 

2015 

2015 
a 

2020 

2020 
a 

2024 

1985 
a 

2024 

Agricultura 2,21 1,31 2,45 0,11 2,07 1,53 2,92 1,66 14,27 

Área urbana 0,07 0,21 0,10 0,06 0,07 0,11 0,08 0,05 0,75 

Corpos hídricos 0,01 -0,10 -0,55 0,93 -0,04 -0,54 0,03 0,32 0,07 

Formação campestre 1,95 -0,55 0,36 -0,66 -0,75 -1,05 -1,31 -0,90 -2,91 

Formação florestal -0,35 0,49 0,18 0,15 0,14 0,91 0,04 0,47 2,03 

Mineração 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 0,07 

Mosaico de usos -1,79 -2,29 2,58 1,57 0,76 2,40 0,16 1,06 4,45 

Outras áreas não vegetadas -0,33 -0,06 -0,01 0,00 -0,01 0,00 -0,01 0,04 -0,38 

Pastagem -1,77 0,78 -5,14 -2,24 -3,53 -4,46 -1,92 -2,69 -20,97 

Silvicultura 0,02 0,20 0,03 0,05 1,27 1,10 -0,02 -0,03 2,62 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

As áreas de formação florestal representam uma tipologia de relevante 

interesse ambiental e de conservação na RGIL. Após leve redução entre 1985 e 
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1990, essa classe apresentou crescimento a partir de 1995, alcançando 15,29% do 

território em 2024. Em contraste, as formações campestres apresentaram variações 

ao longo do período, com tendência de redução a partir de 2000.  

As áreas urbanas apresentaram crescimento gradual entre 1985 (0,46%) e 

2024 (1,20%). Por sua vez, tipologias como mineração, corpos hídricos e outras 

áreas não vegetadas registraram variações pouco expressivas ao longo do período 

analisado. A partir desses resultados, apresentam-se, a seguir, as análises da 

distribuição espacial das transformações territoriais na paisagem regional. 

 

Distribuição espacial das transformações territoriais  
A distribuição espacial das tipologias na RGIL evidencia transformações 

heterogêneas associadas às condições ambientais e produtivas ao longo do período 

analisado. Destacam-se a redução das áreas de pastagem e a expansão das 

atividades agrícolas como os principais processos de reorganização das estratégias 

produtivas no espaço rural. 

De acordo com Rademann, Trentin e Robaina (2019), no Brasil, esse 

processo está associado à crescente mecanização e à substituição por culturas mais 

rentáveis, como soja, café, milho e trigo, presentes na RGIL (Bregagnoli; Ribeiro 

Neto, 2017; IBGE, 2017). Nesse contexto, Zalles et al. (2018) observam que, desde 

os anos 2000, cerca de 79% da expansão agrícola no país ocorreu em áreas 

anteriormente ocupadas por pastagens. Outros fatores também podem estar 

associados a essa mudança, como a logística de transporte e o escoamento da 

produção para grandes centros de consumo e de exportação (Alves; Martins; 

Scopel, 2020). Na RGIL, as rodovias federais BR-381 e BR-265 desempenham 

papel relevante ao garantir acessibilidade às principais capitais do Sudeste, 

favorecendo a dinâmica produtiva regional. 

Nesse sentido, a expansão agrícola tende a ocorrer preferencialmente em 

áreas anteriormente ocupadas por pastagens, caracterizando um processo de 

substituição funcional do uso da terra (Zalles et al., 2018). Na RGIL, esse processo 

constitui um fator-chave, pois contribui para o aumento do potencial produtivo 

regional, sobretudo nas porções central, oeste e sul (Figura 3). 
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Figura 3 - Transições das tipologias de uso e cobertura da terra na Região Geográfica Imediata de 

Lavras/MG (1985 - 2024). 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Por outro lado, a ampliação dos mosaicos de usos indica a presença de 

paisagens mais heterogêneas, o que impõe desafios ao modelo na distinção entre 

classes, por exemplo entre pastagem e agricultura. Essa tipologia apresenta 

distribuição relativamente homogênea na área, com maior concentração na porção 

sudeste da RGIL. Seu aumento também está relacionado à expansão agrícola e 

urbana, que promove a fragmentação das classes de UCT, intercalando 

remanescentes florestais, áreas produtivas e núcleos antropizados (Smiraglia et al., 

2015; Denga et al., 2025). 

A urbanização na RGIL apresentou crescimento gradual entre 1985 e 2024, 

ainda que com baixa representatividade territorial. No entanto, os dados indicam que 

a expansão urbana ocorreu em ritmo superior ao crescimento populacional, 

sobretudo entre 1991-2000 (crescimento urbano igual a 0,52% frente a crescimento 

populacional de 0,11%) e 2010-2022 (0,23% e 0,07%, respectivamente). Esse 

padrão evidencia um processo de ampliação territorial do espaço urbano mais 
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acelerado do que a dinâmica demográfica, refletindo mudanças na organização 

espacial e nas dinâmicas territoriais regionais. 

Por fim, a expansão das formações florestais constitui outro aspecto relevante 

observado na RGIL ao longo dos cenários analisados, com distribuição em todo o 

território, especialmente na porção norte. Ressalta-se que, na área de estudo, a 

ausência de Unidades de Conservação registradas em bases públicas, como o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), indica que 

essa regeneração ocorre independentemente de categorias de proteção integral ou 

de uso sustentável formalmente instituídas. Esse padrão pode estar associado aos 

processos de regeneração natural e à manutenção de remanescentes em áreas 

menos favoráveis às atividades agropecuárias, como as Áreas de Preservação 

Permanente (APP). No estado de Minas Gerais, outro fator que pode ter influenciado 

esse processo refere-se à Lei nº 20.922/2013, que institui a Política Florestal e de 

Proteção à Biodiversidade, estabelece a compensação florestal e prevê a criação de 

Unidades de Conservação de proteção integral (Minas Gerais, 2013). De forma 

complementar, a obrigatoriedade das Reservas Legais, prevista no Código Florestal 

(Lei nº 12.651/2012), também pode ter contribuído para a manutenção e ampliação 

da cobertura florestal no período analisado (Brasil, 2008; Brasil, 2012) 

As áreas de silvicultura apresentaram crescimento pouco expressivo no 

contexto regional, concentrando-se principalmente nos municípios de Carrancas 

(sudeste) e Santo Antônio do Amparo (norte), com o cultivo de Eucalyptus. Essa 

expansão está associada a políticas econômicas, incentivos fiscais e à demanda das 

indústrias de celulose e de siderurgia (Bacha, 1991; Mendes; Costa, 2022). Para 

compreender melhor a organização espacial das tipologias destacadas, serão 

analisadas as transições estruturais, considerando as principais mudanças ocorridas 

entre 1985 e 2024.  

 

Dinâmica das transições e métricas de mudanças no uso e cobertura da terra  
A matriz de transição (Tabela 4) permite compreender os processos 

responsáveis pelas transformações do uso e cobertura da terra na RGIL entre 1985 

e 2024. Observa-se que algumas tipologias apresentaram elevada persistência ao 

longo do período, indicando relativa estabilidade na paisagem regional, 

especialmente nas classes de pastagem e formações florestais.  
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Tabela 4 - Matriz de transição das classes de uso e cobertura da terra na Região Geográfica Imediata 
de Lavras/MG (1985 e 2024). 

C
en

ár
io

 te
m

po
ra

l –
 A

no
 1

98
5 

Á
re

a 
(%

) 

Tipologia 
Cenário temporal – Ano 2024 

Área (%) Total 
(1985) Perda 

A B C D E F G H I J 
A 1,03 0,01 0,00 0,02 0,09 0,00 0,16 0,00 0,39 0,02 1,73 0,70 
B 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 
C 0,01 0,00 1,70 0,03 0,08 0,00 0,16 0,00 0,17 0,00 2,15 0,45 
D 1,27 0,03 0,02 7,92 0,02 0,02 1,06 0,05 1,48 0,44 12,31 4,40 
E 0,27 0,01 0,05 0,02 10,95 0,01 0,99 0,00 0,88 0,09 13,26 2,31 
F 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
G 1,21 0,17 0,08 0,27 1,82 0,02 3,34 0,02 2,58 0,22 9,71 6,37 
H 0,17 0,01 0,00 0,11 0,00 0,01 0,07 0,02 0,10 0,02 0,51 0,50 
I 12,04 0,50 0,37 1,03 2,32 0,02 8,39 0,04 33,27 1,84 59,83 26,57 
J 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,03 0,01 

Total 
(2024) 16,00 1,20 2,23 9,40 15,29 0,08 14,16 0,14 38,86 2,65 100  

Ganho 14,97 0,75 0,52 1,48 4,34 0,07 10,83 0,12 5,59 2,64   
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Legenda: A, Agricultura; B, Área urbana; C, Corpos hídricos; D, Formação Campestre; E, Formação 
florestal; F, Mineração; G, Mosaico de usos; H, Outras áreas não vegetadas; I, Pastagem e J, 
Silvicultura. 

 

Nota-se que o principal fluxo de transição corresponde à conversão de áreas 

de pastagem em agricultura, confirmando a tendência de substituição progressiva da 

pecuária por atividades agrícolas mais intensivas e rentáveis (Zalles et al., 2018; 

Rademann; Trentin; Robaina, 2019). Além dessa conversão, observam-se, ainda, as 

transformações de áreas de pastagem em mosaicos de uso, evidenciando a 

diversificação produtiva e a fragmentação dos remanescentes florestais (Smiraglia et 

al., 2015; Denga et al., 2025). 

 A análise das métricas de mudança reforça os padrões observados na matriz 

de transição. Em termos de ganho, as maiores variações ocorreram nas tipologias 

de agricultura, formações florestais, pastagem e silvicultura. Apesar disso, as áreas 

de pastagem registraram o maior percentual de perda entre 1985 e 2024 (Tabela 5).  
Tabela 5 - Métricas de transição de uso e cobertura da terra na Região Geográfica Imediata de 

Lavras/MG. 

Tipologia  
Persistência 

(%) 
Ganho 

(%) 
Perda 

(%) 
Troca 

(%) 
Mudança  

liquida (%) 
Agricultura 1,03 14,97 0,70 1,40 14,27 

Área urbana 0,46 0,75 0,00 0,00 0,75 
Corpos hídricos 1,70 0,52 0,45 0,90 0,07 

Formação campestre 7,92 1,48 4,40 2,96 -2,92 
Formação florestal 10,95 4,34 2,31 4,61 2,03 

Mineração 0,00 0,07 0,00 0,00 0,07 
Mosaico de usos 3,34 10,83 6,37 12,74 4,46 

Outras áreas não vegetadas 0,02 0,12 0,50 0,23 -0,38 
Pastagem 33,27 5,59 26,57 11,18 -20,98 
Silvicultura 0,01 2,64 0,01 0,03 2,62 

Total 58,70 41,30 41,30 34,06 48,54 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Os valores indicam processos de reorganização espacial nos quais 

determinadas tipologias são substituídas por outras ao longo do território. Esse 

padrão reflete a redistribuição das atividades produtivas e a reorganização das 

formas de uso da terra. Na RGIL, os mosaicos de usos, as áreas de pastagem e as 

formações florestais apresentaram maior representatividade. 

As mudanças líquidas representam o saldo final das transformações. Na 

RGIL, os maiores valores positivos ocorreram nas tipologias de agricultura, mosaico 

de usos e formações florestais, enquanto as áreas de pastagem e as formações 

campestres registraram mudanças líquidas negativas. Esses resultados reforçam as 

transformações discutidas anteriormente, destacando o potencial agrícola e florestal 

da região. 

 
Regeneração florestal e influência das reservas legais no cenário regional 

A expansão das formações florestais na RGIL constitui um aspecto relevante 

do ponto de vista ambiental. Essa tipologia apresentou crescimento moderado, 

passando de 13,26% (698,50 km²) em 1985 para 15,29% (805,50 km²) em 2024, 

com aumento médio de 0,25% (12,41 km²) entre os cenários analisados. Esse 

padrão indica processos de regeneração da vegetação nativa em diferentes porções 

do território, mesmo diante da intensificação das atividades agrícolas. 

Esse padrão pode estar atrelado a diferentes fatores territoriais e ambientais, 

como a regeneração natural de áreas agrícolas e a permanência de remanescentes 

florestais em áreas de menor aptidão às atividades produtivas. Além desses fatores, 

os resultados indicam que a presença e o cumprimento das determinações dos 

instrumentos legais de proteção ambiental exercem influência sobre a manutenção 

dessa tipologia na RGIL. O grau de associação obtido pelo teste qui-quadrado indica 

significância entre a presença de Reservas Legais e a ocorrência de novas 

formações florestais (χ² = 502; p < 0,001). Para as áreas sem Reserva Legal 

apresentam-se 8,80% de novas formações florestais, enquanto nas áreas com 

Reserva Legal esse valor alcança 48,10%, indicando assim que a presença de 

Reservas Legais está associada à maior ocorrência de novas formações florestais 

na RGIL. 

Nesse contexto, a legislação ambiental exerce papel importante ao 

estabelecer diretrizes para a proteção e a compensação de áreas florestais, 

contribuindo para a manutenção e a recuperação da cobertura vegetal no território. 
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Considerações finais 

Este artigo apresenta uma análise da transição dos cenários de UCT na RGIL 

entre 1985 e 2024. De modo geral, a dinâmica entre as tipologias analisadas 

evidenciou transformações estruturais na organização da paisagem regional, 

atribuídas principalmente à reestruturação do sistema agropecuário, à diversificação 

produtiva e à recomposição parcial da cobertura florestal. 

Os resultados indicaram que a redução das áreas de pastagem e a expansão 

das áreas agrícolas correspondem ao principal processo de transformação territorial, 

refletindo a substituição progressiva da pecuária por sistemas produtivos integrados 

à produção regional. Paralelamente, a expansão das áreas de mosaico de usos 

evidencia a diversificação produtiva no espaço rural, além de indicar a possibilidade 

de formação de novas áreas florestais. 

No contexto ambiental, a expansão das formações florestais indica a 

ocorrência de processos de regeneração vegetal, associados tanto a fatores naturais 

quanto à influência de instrumentos legais de proteção ambiental. A associação 

significativa entre a ocorrência de novas formações florestais e a presença de áreas 

de Reserva Legal reforça o papel da legislação na manutenção e na recuperação da 

cobertura vegetal na RGIL. 

Assim, os resultados confirmam a hipótese de que as transformações 

antrópicas ao longo do período analisado acarretaram mudanças relevantes nas 

tipologias de UCT. Tratando-se das áreas de formação florestal, observa-se o 

aumento líquido de 2,03% da área, entretanto, esta tipologia também sofreu 

reduções ao longo do período, demonstrando que, as transições de UCT são mais 

complexas do que uma relação de perda e ganho, envolvendo outros processos 

como substituição, recomposições e redistribuição espacial ao longo dos cenários 

analisados. No caso da RGIL, a transição das tipologias de formação florestal pode 

indicar uma reorganização produtiva regional associada a mecanismos de 

conservação ambiental. 

Por fim, a compreensão das transições de UCT constitui um importante 

subsídio para o planejamento e a gestão territorial regional, especialmente em áreas 

inseridas no bioma Mata Atlântica. Nesse sentido, recomenda-se a incorporação de 

análises espaciais em escalas cartográficas mais detalhadas, bem como a inclusão 
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de outras variáveis explicativas, como fatores socioeconômicos e ambientais, a fim 

de aprofundar a compreensão dos processos que condicionam tais transformações.  

Os autores reconhecem as limitações cartográficas dos dados utilizados. Os 

produtos elaborados pelo MapBiomas e disponibilizados em resolução espacial de 

30 metros, apresentam um desafio metodológico na diferenciação das tipologias de 

pastagem, agricultura e mosaico de usos, principalmente em áreas rurais. Sendo 

assim, é importante ressaltar que, apesar desses fatores, esses dados constituem-

se uma fonte de informações gratuitas, úteis e confiáveis para análises espaciais em 

escalas geográficas amplas ao longo do tempo.  
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